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DEMONSTRAçOES CONTABEIS 

CORRESPONDENTE AO EXERCICIO DE 2017 

lei *II I WI.] 

Segundo thsposto na Lei das Sociedades por AçOes corn as alteraçaes posteriores, 

corn base na escrituração mercantil da companhia, an final do exercicia, a Diretoria fez elaborar 

a conjunto completo de demonstraçôes contébeis qua inclui os componentes a seguir 

destacados. 

1 



rnrtnnt-rn 
— 

C041144'11f4 lit PMNEJ0EN70 DO fl/SIF/TO FEDERAL H 
ATIVO 

DESCRçAo 2017 2016 
AT!VQ CIRCIJLANTE &949.283,47 12216.393,18 

DISPONIVEL 3.982.495,69 928.363,59 

Bancos conta movimento 3977.730,04 873.23396 
Recursos Vinculados - DepOsitos e CauçOes 4.753,57 55.03504 
Aplicaçao Financeira - GB titulos 11,78 9459 

CREDIrOS A CURTO PRAZO 6.838.081,77 2.542.777,66 

Recursos a Receber de Restos a pagar processados 3.183.309,31 2.455.852,77 
Recursos a Receber - Restos a Pagar nào Processado 3.654.772,46 86.92489 

DEMAS CREDITOS E VALORES A CURIO PRAZO 12.039.458,35 8.662.493,39 

ADIANTAMENTOS CONCEDIDO A PESSOAL 1.970.332,65 1.789.913,86 

Adiantamento de Decimo Terceiro Salario 291.374,43 32.52249 
Adiantamentode Ferias 1.678.958,22 1.757.39137 

TRIBUTOS A RECUPERARICOMPENSAR 394.264,87 394.264,87 

Imposto de Renda a Recuperar/Compensar 52.871,45 52.87145 

Cofins a Recuperar/Cornpensar 280.55319 260.55319 

PIS/PASEP a Recuperar/Compensar 60.84023 60.840,23 

CREDITOS POR DANOS AO PATRIMONIO 1.677.999,66 1.666.963,29 

Apurados em Toniadas de Contas 1.569.616,53 1571.426,88 

Creditos Parcetados - Apurados em Tomadas do Contas 108.383,13 95.536,41 

DEPOSITOS RESTITUiVEIS E VALORES VINCULADOS 4.319.383,68 4.330.230,87 

Depósitos pare Interposico de Recursos - FTE Tesouro 4,132,093,64 4142,940,83 

DepOsitos Para Interposig5o de Recursos -FaMe PrOpria 126.559,80 126.559,80 

Vafores Apreendidos p01 Decisao Judicial - Fit Tesouro 1.612,00 1.612,00 

Valores Apreendidos p01 Decisao Judicial - FTE PrOpria 59.118,24 59.118,24 

OUTROS CREDITOS A RECEBER E VALORES - CP 3.677.477,49 481.120,50 

Creditas a Receber par Cessac de Pessoal 0,00 371.490,58 

Creditos a rec. piacerto financ. clservidor e ex-servidor 22.705,03 22.705,03 

Valores Pendentes de Liquidacão 3.654.772,46 86.924,89 
BENS EM ALMOXARIFADO 78.308,12 80.988,16 

Estoques 78.308,12 80.988,16 
vARIAçOES PATRIM. DIMINUITIVAS ANTECIPADAS 939,54 1.770,38 

Pagamentos Antecipados 1 	939,54 1.770,36 

ATWO NAO CIRCULANTE 	 317 614,39 374 959,13 

REALIZAVEL A LONGO PRAZO 17.747,86 17.747,86 

DepOsftos Restituiveis e Valores a L/Prazo 5.632,70 563270 

Incentivos Fiscais 12.115,16 12.115,16 

INVESTIMENTOS 101.831,59 101.831,59 

Participaçoes Societarias 98.826,55 98.82655 

Obras de Arte e Outros Bens Singulares 3.005,04 3.005,04 

IMOBILIZADO 198.034,94 255.379,68 

Sons Movejs 1.762190,49 1.860.829,29 
(-) Depreciaçao Acumulada -1.564.755,55 -1.605.449,61 

INTANGIVEL 	 . 0,00 0,00 

Mamas 	Patentee 709,15 70915 

(-)Amortizaçao -7'9,15 -709,15 

TOTAL DO ATIVO 23256897.86 12591 352,31 
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PASS IVO  

DESCRIçAO 2017 2016 

PASlVO CIRCLJLANTE 28 003 414,33 19 86ö 130,41 

0BRIGAç6ES TRABALHITAS E PREVID. A C/PRAZO 10.495.670,64 12.603.916,67 

PESSOAL A PAGAR 9.003.998,35 12.603916,61 

Saádos, Remuneraçoes e Beneficios Ativo (Provisão) 61190246 0,00 
Provisao de ferias 6.811.76720 10.331.28270 

Provisac para Licença Adrninistrativa 1.503.95205 2082.629,97 

Salãrio, RemuneracOes e Benef..- Exerciclo Anterior 74.376,64 190064,00 

ENCARGOS SOCIAIS A PAGAR 1491.672,29 0,00 

NSS Ernpregador, Liquidados de Exercicio Anterior 1.491.67229 0,00 

FORNECEDORES E CONTAS A PAGAR - CURTO PRAZO 6.644.866,05 2.268.659,68 

EORNECEDORES E CONTASA PAGAR NAC. CP 3.654.772,46 51.335,57 

Fornecedores de Serviços (provisão) 3.654.772,46 51.33557 
FORNECEDORES NAC. A PAGAR (EXEEC. ANTERIOR) 2.990.093,59 2.217.32441 

Fornecedores de Bens e Materials 1237000 2.541,07 

Fornecedores de Serviços 2977.72359 2.214.783,04 
0BRIGAc6ES FISCAIS A CURTO PRAZO COM A UNIAO 469.815,84 0,00 

IRPJ a Recother (provisão) 336.75169 0,00 
CSLL a Racolher (provisão) 133.064,15 0,00 

DEMAIS OBRJGAçOES DE CURTO PRAZO 10.393.061,80 4.997.094,06 

VALORES RESTITIJIVEIS 6.664.911,12 4.907J66,88 

VALORES RESTITUIVEIS - CONSOLIDAçAO 951 .498,88 513.709,33 

Consignaçoes 946.740,57 458.67429 

DepOsitos e CauçOes Recebidas 4.75387 55.03504 

Recursos a Devolver a SEF 4,44 0,00 

VALORES RESTITLJWEIS - INTRA OFSS 4.221.35172 4.182.994,41 

155 Retençao 46,271,53 30.003,59 

Valores Apreendidos p/Decisao Jud. a Rested Tesouro 1.612,00 1.612,00 

Depositos p/Interp. de Recursos a Restituir so Tesouro 4.132.093,64 4.151.378,82 

Valores Recebidos pars Outros Orgacs do GDF 41.374,55 0,00 

VALORES RESTITUEVEIS - INTER OFSS UNTAD 1.492.060,52 211.063,14 

INSS de Servidores Celetistas 261 .375,44 0,00 

INSS Serviços de Terceiros Pessoa Juridica 10.649,86 9.285,52 

IR Serviços de Terceiros Pessoa Fisica e Juridica 33.242,52 79.565,21 

IRRF Devido so Tesouro Nacional 1.083.740,89 0,00 

CORNS 86.48504 78.846,71 

Contribuiçao Social sabre a Lucro Uquido 22.16168 26.28224 

Contribuiçao para 0 PISIPASEP 14.405,09 17.053,46 

OIJTRAS 0BRIGAçOES DE CURTO PRAZO 3.728.150,68 89.327,18 

Restos a Pagar não Processado a Liquidar 3.654.772,46 86.924,89 

Repasse a major a devolver 73.37822 2.402.29 

- PASSIVO NAO CIRQLJLANTE 	- 	 - 15Ô95 935,49 

 

35 .,QDe SZ%30 

PROVIAO A LONGO PRAZO 15.095.935,49 35.008.570,36 

Provisâo para Indenizaçes Trabalhistas 2.009.848,84 22.113.062,08 

Provisan para AçOes Civeis 13.066.086,65 12.695.508,28 
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PATRIMONIO LIQIJIDO -19 842 451,96 -42.286.946 ,46 

CAPITAL SOCIAL 12.233727,60 12.233.728,60 

Capital Social Realizado 12.233.72760 12.233.72860 

RESIJLTADO ACUMULADO -32.076.179,56 -54.520.675,06 

Lucros/Prejuizos acumulados -54.520675,06 -36369838,41 

Resultado do Exercicic 22133.621,80 -21,761.437.23 

ftjuste de Exercicios Anteriores 310 873,70 3.610 60058 

TOTAL DO PASSIVO - 23,256.897,86 12:591.354,31 

DEMONSTRAçAO DO RESULTADO DO EXERC[CIO FINDO EM 31112/2017 

DESCRIçA0 2017 2016 

RECEITA BRUTA 0,00 0,00 

Vendas de mercadorias 0,00 0,00 

Serviços prestados 

DEDUçOES DA RECEITA BRUTA 0,00 0,00 

(-) 165 0,00 0,00 

(-) Cancelamentos 0,00 0,00 

RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA 0,00 0,00 

(-) CUSTOS DA RECEITA BRUTA 

LUCRO 00 PREJUIZO BRUTO 0.00 0,00 

DESPESASIRECEITAS OPERACIONAIS -9.798.516,79 -21.256.544,44 

Despesas corn Vendas e Serviços 0,00 0,00 

DESPESAS ADMINISTRATIVAS -161.205.379,78 -160.504.608,72 

Pessoal e encargos socials -117370.80407 -115.294.524,31 

Beneilcios socials a empregados -13.460544,13 -14.233811,71 

Outras despesasadministravas 0,00 -5.543.644,76 

Despesas corn Material de Consumo -58.389,81 -58.519,82 

Despesas corn Serviços de Terceiros -30.241.226,03 -25.224.864.46 

Depreciaçóes e amcrtizaçOes -74.415,74 -149.24365 

OLJTRAS DESPESAS OPERACIONAIS -6.064.720,05 -15.834.22442 

OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 157.471583,07 155,082.288,70 

LUCRO 00 PREJUIZO OPERACIONAL LIQUIDO -9.798.516,79 -21.256.544,44 

DESPESASIRECEITAS NAO OPERACIONAIS 32.468.406,41 -504.892,79 

Outras despesas não operacionais -209.820,48 -1.142.025,41 

Outras receitas nâo operacionais 32.678.226,89 637.132,62 

LUCRO OU PREJUIZO ANTES DA CSLL F IRPJ 22.669889,62 -21.761.437,23 

(-) Provisao pars Imposto de Rends -336.751,59 0.00 

(-) Provisão pars Contribuição Social - CSLL -199.516,13 0,00 

LUCRO OU PREJUIZO DO EXERCICIO 22.133.621,80 -21.761.437,23 
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DEMONSTRAçAO DE LUCROS E PRE.JUIZOS ACUMULADOS 

EXERCICIO EINDO EM 31 DE DEZEMBRO 2016 E 2011 

SALDO EM 31 .12.2016 -54.520.675,06 

Ajustes Financeiros 0,00 

Ajustos do Exercicios Anteriores 31 0.873,70 
Realizaçao da Resorva do Reavaliaçâo 0 1 00 

Lucro/Projuizo do Exorcicio 22.133.621,80 

SALDO EM 31.12.2017 -32.076.179,56 

DEMONSTRAçAO DAS MuTAçOEs DO PATRIMÔNIO LiQUIDO 

EXERCICIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO 2016 E 2017 

Descriçao Capital Social Reservas Total Aumos 

SALDO EM 31.12.2015 12.233.727,60 0,00 -36.369.838,41 -24.136.110,81 

Aumento do Capital 0,00 000 0,00 0,00 

lntegralizaçao do Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 

Ajustes Financeiros 0,00 0,00 000 000 

Ajustede ExerciciosAnteriores 0,00 0,00 3.610.600,58 3.610.600,58 

Realiz. Reserva de Reavaliaçáo 0,00 0,00 0,00 0,00 

Correçao monetaria 000 0,00 0,00 0,00 

Lucro/Prejuizo do Exerciclo 0,00 0,00 -21761.437,23 -21.761.437,23 

SALDO EM 31 .12.2016 12.233.727,60 0,00 -54.520.675.06 -42.286.947,46 

Aunento do Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 

ntegralizacao do Capital 0,00 000 0,00 0,00 

Ajustes Financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00 

Ajuste de Exercicios Antericres 0,00 0,00 310.87370 31 0.873,70 

Realiz. Reserva de Reavaliação 0,00 0,00 0,00 0,00 

Correçâo rnonetaria 000 0,00 0,00 0,00 

Lucro/Prejuizo do Exerciclo 0,00 0,00 2213362180 22.133.62180 

SALDO EM 31.12.2017 12.233.727,60 0,00 -32.076.179,56 -19.842.451,96 
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METODO INDIRETO 2.017,00 2.016,00 

ATIVIDADES OPERACIONAIS 2.645.21960 -5.316.62494 

RESULTADO DOExERCIC!OIPERI0D0 22.133.621,80 -21.761.43723 

---------------------- - - ------------ - - - ------- -------- 0,00 000 

................. 
LUCRO/PREJUIZO AJUSTADO 22.092.927,74 -21.761.437,23 

vARIAçAO DO ATIVO CIRCULANTE 
Créditos a receber - Clientes 0,00 0,00 

Creditos de Transferencia a Receber 4.295304,11 -23.305,15 
Adiantamentos concedidos 160418,79 -268.704,42 

Tributos a Recuperar/Compensar 0,00 0,00 

Creditos por danos a patrimônio 11.036,37 -8.884,42 

DepOsitos RestituWeis e Valores 'vinculados -10.847,19 5.44635,32 

Outros creditos a receber a curto prazo 3.196.358,99 -2.268.856,15 

Austes de Perdas 	 . 0,00 Q,09 

Estoques -2.680,04 

— 

-17071,57 

Despesas antecipadas -830,84 --3050.66 

TOTAL 7.668158,19 -2.045.237,05 

vARlAçAo 00 PASSIVO CIRCULANTE 

. 1 P& 3 I3 O3  ...... 

Fornecedores e Contas a Pagar 4.376.207,37 2.217.324,11 

Recursos especlais a liberar 469.815,84 0,00 

O9a2esFiss —0,00 
Provisöes 0,00 0,00 

Dennis Obrigagôes de curto prazo 5.39596774 -1.202.714,79 

TOTAL 8.133.684,92 1.101.341,59 

APLICAçAO NO ATIVO NAO CIRCULANTE 0,00 000 

DósosReizâvS - -LongoPro 0,00 0,00 

AUMENTO DO PASSIVO NAO CIRCULANTE 

Fornecedores nacionais - Longo Prazo 0,00 0,00 

Proviçoes para Indenaçôes Trabalhistas -19.912.637,87 15.534.870,59 

TOTAL -19.912.637,87 15.534.870,59 

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO -98.038,80 -368.657,02 

Bens nióveis e imôveis -98.038,80 -368.657,02 

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO -310.873,70 -3.610.600,58 

Reservas 0,00 0,00 

Resultado acumulado -310.873,70 -3.610600,58 

AUMENTO (REDUAO) NAS DISPONIBILIDADES 3.054.132,10 662.632,66 

-------------------------------- 

Disponibilidades - no iniclo do perIodo 928.363,59 265.730,93 

3.982.495,69 Disponibilidades - no final do periodo 928 .363,59 

CAIXAE EQUIVALETES DE CAIXANO FINAL DO PERIOD( 3.054.132,10 662.63266 

FECHAMENTO (1-2+3-4) 0,001 0,00 
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NOTAS EXPLICATIVAS 

H 	: 

Companhia de Planejamento do Distrito Federal - CODEPLAN, instituida pale alinea 'c" 
do art. 15 da Lei no 4.545, de 10 de dezembro de 1964, e constituida por escritura 
Püblica, de 5 de dezembro de 1966, publlcada no Diana Oficial da Uniao, de 26 de 
dezembro de 1966, é empress pUbllca de direito privado, sob a forma de sociedade por 
açOes, regida pela Lei no 6.404, de 15 de dezembro de 1976 e Integra a administraçao 
indireta do Distrito Federal na forma da Lei ri. 0  4.545, de 10 de dezembro de 1964, art. 
3, inciso II §1 0  e 20, vinculando-se a Secretaria de Estado de Planejamento e 
Orçamento - SEPLAN, na forma do disposto no Decreto fl. 0  32.716, de 10  de janeiro de 
2011. 
A Companhia, corn prazo de duraçao indeterminado, tern sede e foro em Brasilia e 
possui os seguintes objetivos: 

- reahzar e promover pesquisas e estudos econOmicos, socials, demogréficos, 
cartograficos, georeferenciados, urbanos e ambientais pare subsidiar o Governo do 
Distrito Federal na formulaçao de politicas pUblicas, do planejamento 
governamental, de programas pare o desenvolvirnento do Distrito Federal, da 
Regiao Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno - RIDE e de 
outras areas de influencia do ternitOrio distrital; 

II - disserninar 0 conhecimento e as informaçOes resultantes das pesquisas e estudos 
realizados, atinentes a area de competência da Companhia; 

III - analisar as politicas pciblicas implementadas pelo Governo do Distrito Federal a firn 
de subsidiar os processos decisórios governarnentais; 

IV - fornecer subsidios tecnicos para a forrnulaçao de politicas pibIicas e pare a 
preparaçao de pianos e programas de governo; 

V - analisar, identificar e diagnosticar os problemas estruturais, econOrnicos, socials, 
urbanos e ambientais do Distrito Federal, da RIDE e de outras areas de influência 
do territOrio distrital, fornecendo elementos técnicos visando a elaboraçao de 
medidas sarieadoras pelos Orgãos cornpetentes; 

VI - articular e prornover a cooperaçäo técnica visando o intercârnbio de informaçUes e 
conhecimentos corn instituig6es pUblicas e privadas, nacionais 0 internacionais; 

VII - produzir e organizer as informaçOes socials e econOmicas relatives so territOrio do 
Distrito Federal; 

VIII - participar do Sisterna de Planejamento Territorial e Urbana do Distrito Federal - 
SISPLAN e oferecer subsidios e apoio ao Sisterna de Informaçäo Territorial e 
Urbana do Distrito Federal - SITURB; 

IX - prestar consultoria técnica a outros Orgãos e entidades da administraço do Distrito 
Federal e da iniciativa privada e contratar corn Orgaos e entidades püblicas ou 
privadas serviços técnicos e estudos, bern como realizar concursos, respeitada a 
Iegislaçao pertinente. 
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X - hospedar a der suporte operacional a Central Unica de Atendimento Telefonico do 
Governo do Distrito Federal, viabilizando sua disponibilidade, sustentaçäo e 
segurança das informaçOes, em conformidade corn o Decreto Distrital n° 24.110, de 
l° de outubro de 2003, e Decreto Distrital n° 34.410, de 29 de maio de 2013. 

HOTA02 — APRESENTAçAO DAS DEMONSTRAçOEs CONtABEIS 

As demonstraçOes contábeis estào sendo apresentadas de acordo corn as praticas contabeis 
adotadas no Brasil, observando as diretrizes contabeis emanadas da Iogislaçao societéria (Lei 
6.404/76) 0 8U35 alteraçöes. 

NOTA 03— PRINCIPAlS PRAtICAS cONTABEIS 

a) Receitas e Despesas 
Foram reconhecidas de acordo corn o regime contâbil do competência do oxercicio; 

b) Registros contâbeis 
Os rogistros contábeis relativos so poriodo de janeiro a dezembro do exercIcio de 2017 

foram realizados através do sistema eletronico de processamento de dados do "Sisterna 
Integrado de Gestao Govemamental - SIAC/SIGGO", adrninistrado pola Secretaria do Estado 
do Fazenda/Subsecretaria de Contabilidade do Distrito Federal; 

c) Reduçäo ao valor recuperávcl de ativos 

Ate o momonto as revisôes do imobilizado nào indicam qua os valores contábeis não possam 
ser rocuperados, no havendo necossidade de reconhecer perdas permanentes. 

NOTA 04- sUBvENçOES ECONOMICAS DO GDF 

Atondondo Os precoitos legais do qua trata a artigo 47, parágrafo ünico, item II da lei 

complomontar n° Wi, do 04 de janoiro do 2000, aprosontarnos no quadro abaixo os recursos 
recebidos do Governo do Distrito Federal, durante o exerciclo do 2017. 

=-:, Categoriá - vi - YontO - Destinaqq - 
100 1 Pessoal a Encargos sociais 113706.354,93 

100 3 Outras Desposas Correntes 43.791.688,52 

100 4 Investimentas 2718800 

Total 157.525.231,45 

Os repassos orçamentarios destinados 20 pagamento de despesas corn pessoal e encargos 

sociais (catogoria do gastos 1) no rnontante de R$ 113.706.35493, represontando a percentual 

do 72,183% em relação so total das subvençôes recebidas. 

Cabe salientar quo os gastos corn salários e encargos previdenciarios e trabalhistas, superam 

em 25,633% quando comparado corn limite de gastos estabelecido pals Lei Complementar n °  

10112000 - Lei de Rosponsabilidade Fiscal - LRE. 
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E relevante esciarocor quo o cumprirnonto do lirnito prudoncial ostabolecido pale LRF e imposto 

ac Governo do Distrito Federal, não especificamente a CODEPLAN, empress pUblica vinculada 

a Socrotaria do Estado de Planejamento, Orçamento e Gestão - SEPL.AG/DF 

I NOTA0G—cONTAS0OAT!VOEMDESTAQUE 	 I 
a) Adiantamento de ferias a empregados 

Trata-se do adiantamento do ferias concedidos aos emprogados da CODEPLAN, tendo 
como base legal a Acordo Coletivo de Trabalbo - ACT. De acordo corn o ACT - 
2016/2017, quando do periodo do ferias do empregado, opcionalmonte, adquirem 0 

direito do receber a titulo do adiaritamento de férias, 0 equivalents a sue remuneração 
mensal, a ser devolvido por melo de desconto nas folhas de pagamento em 10 (dez) 
parcelas iguais e sem acréscirnos. 

b) Dopósitos pare interposição de recursos 

Composiço 
Descrição Valor 

Depositos pars interposicäo de recursos - Fonts Tesouro 4.132.09364 
Depósitos interposicâo de recursos - Fonte Propria 126559,80 
Valoros apreondidos por decisâo judicial - Fonte Tesouro 1.612,00 
Valores apreendidos por decisac judicial - Fonte PrOpria 59.11824 

SOMA 4.31 9,383,68 
Os valores do quadro acima compreendern as depositos efetuados pars interposição de 
recursos docogentes dos diversos processos de açOos trabalhistas movidas pelos 
empregados em desiavor da CODEPLAN, acrescidos de valores apreendidos par 
deciso judicial. 

c) Recursos a receber de restos a pagar processados e Mo processados 

Por advento do encerramonto do exercicio financeiro de 2017, ficou contabilizado no 
ativo da companhia a credito no valor do R$ 3.183.309,31 (trés milhöos, cento e oltenta e 
trés mil, trezontos e nove reals e trinta e urn centavos), devidamente atestados e 
liquidados, entretanto, sern o rospoctivo pagamento e ainda o valor do R$ 3654.772,46 
(trés milhöes, seiscentos e cinquenta e quatro mil, setecentos e sotenta C dois reels e 
quarenta e seis centavos) coma restos a pager nâo procossados, tudo referents as 
obrigaçöos contratuais de serviços prestados. Cabo esciarecer qua as contabilizaçoes da 
inscriçâo desses valores foram efetuadas pale SUCQN/SEF/DF, na forma par cbs 
definida. 

d) Creditos por danos ao patrimônio 

Este conta registra os pagamentos indevidos 0 responséveis por danos, totalizando no 
encerramento do exercIcio a valor do R$ 1677999,66, sonda em R$ 1380.190,60 
decorrente do resultado do processo de Tomada do Contas Especial - TCE, instaurada 
peba CODEPLAN, pars apurar rosponsabilidade pelos pagamontos indevidos efetuados 
30 lnstituto Euvaldo Lodi - EL - Contratos 004/97 e 005/97 - Processo judicial no 
2005.01.1057.572-9. Neste titulo consta tanibém Os registros contabeis no valor de R$ 
297.808,26, resultantes do outros processas de Tomadas de Contas Especial - TCE. 

9 
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e) Estoque (Almoxarifado do material de consumo) 

Foram avaliados so custo de aquisiçâo - acompanhando os registros da CODEPLAN no 
Sistenia Integrado de Gestão de Material - SIGMA do Governo do Distrito Federal, os 
quais nâo superam os preços de mercado; 

NOTA 06— CONTAS DO PASSIVO EM DESTAQIJE 

PASSIVO CIRCULANTE 

Destacam-se neste grupo do contas as obrigaçOes trabaihistas e previdenciárias, corn destaque 
pars (PESSOAL A PAGAR - PROVISOES), no valor do R$ 9.003998,35 (nove milhôes, tree mu, 
novecentos e noventa e olto reals e trinta e dnco centavos), representando 31,153%% do 
passivo circulante. 

As Provisôes de Ferias e Licença Mrninistrativa Rernunerada foram canstitudas e registradas 
no passivo circulante, em atendimento as exigéncias legais, em especial so regime do 
competência e so Acordo Co4etivo do Trabaiho - ACT 201612017. 

PASSIVO NAO CIRCULANTE 
Diz respeito a proviso pars indenizaçoes trabalhistas e civeis, relativas a diversos processos 
em andamento, registrados no passivo não circulante. A Companhia, consubstanciada na 
informaçâo da Procuradoria Juridica da Codeplan, efetuou e mantern registrado as provisôes 
dernonstradas na tabela a seguir. 

DESCRIcAO 2017 

Açoes Trabaihistas:  
Quantidade do açöes —149  2.009.848,84 

Açoes Civeis:  

Brasil Telecom S/A 7.21 6.086,65 

Call Tecnologia a Serviços We 870,000,00 

TERRACAP - Ação Civil PUbIica 5000000,00 

Total das açoes civeis 13.086.086,65 

TOTAL DO PASSIVO CONTINGENTE 	-  16.095.935,49 

NOTAO7 - CAPITAL SOCIAL  

DEMONSTRATIVO DA COMPOSIcAO ACIONARIA DO CAPITAL SOCIAL 

o Capital Social esth dividido em 1.223.372.760 Açoes Ordinarias Nominativas no valor total de 
R$ 12.233.72760 (doze milhôes duzentos e trinta e três mil, setecentos a vinte a sete reels e 
sessenta centavos). De acordo corn a Ata cia 35 2  (trigesima quinta) Assembleia Geral Ordinária, 
realizada em 27.04.2001, o capital social ficou assirn consVtuido: 

I 	 ACIONISTAS 	 - _PARTICIPAcOES R$ 

10 
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 12.191.633,56 99,6560 

CIA. URB. DA NOVA CAPITAL DO BRASIL - NOVACAP 41.867,95 0.3422 

BANCO DE BRASILIA S/A - BRB 226,09 0,0018 

tOTAL - - 	 - 	 - 	 -- - 	 - - - 

	 I2.23a77,6O IiJ0® 

De acordo corn as normas editadas polo Conselho Federal de Contabilidade 1 , o passivo a 
descoberto ou patrimônio liquido negativo significa quo a empress opera essenclalmente corn 

capitals de terceiros em montante superior aos capitais próprios. 

o ativo, por sue yez, é interior so total das exigibilidades, incluindo o capital próprio. Em outras 
pal avras, na hipOtese de Se proniover a reaIizaço do tado a ativo, os credores nem mesma Os 

acionistas, poderão ser satisfeitos. 

A situaçâo patrimonial negative em qua Se encontra a CODEPLAN foi motivada pela 
necessidado do evidenciar os ajustes e reclassificaçaes oriundas de riscos C incertozas sabre a 
estrutura patrimonial da Companhia, 0 objetivo, portanto, fol o de evidenciar corn fidedignidade, 
transparéncia e consisténcia, a real posiçâo econOmica, financeira e patrimonial da entidade, 
conforriie especificado. 

Esses ajustes foram decorrentes, preponderantemente, do reconhecimento dos aludidos riscos a 
incertezas caracterizados par açäes civeis e trabalhistas transftadas e julgadas em vârias 
instâncias judiciais, corn resultados desfavoraveis a CODEPLAN. 

No curso dos trâmites processuais, as açães judicials foram devidamente avaliadas, 
quantificadas e mensuradas pars, ao final, ser registradas em proviso Para indenizaçoes 
trabalhistas e civeis, tudo em conformidade corn a inlorrnação da Assessoria Juridica, constante 
do processo adniinistrativo n° 121.000.0007.2017. 

Ease valor tern grande influância sobre o resultado econámico e financeiro cia instituiçäo e, 

consequentemente, sobre o capital prOprio da empress, o quo motivou 0 apareciniento do 

passivo a descoberto. Entretanto, malgrado as repercussöes negatives decorrentes do fato de 

uma empress operar em tais condiçôes patrimoniais, necessário so fez osciarecer quo essa 
situaçäo é transitOria, visto que a COMPLAIN depends orçamentaria e financeiramente do 

Tesouro do Distrito Federal e tao logo seja ofetuado o pagamento dessas açöes via repasse do 
recursos do Tesouro, serâ procedida a reversâo dessos valores a, consequentomente, a 

redução do passivo a descoberto, como ja vem acontecendo. 

Do todo o exposto, permitimo-nos afirrnar quo os elementos comprobatórios e evidéncias 

substantivas qua originaram os ajustes contábeis sào perfeitarnente identificãveis e guardam 

consonância corn os trârnites processuais juridicos a estâo coerentes corn as boas práticas 

contábeis. 

Resolução CEO 104912005. 
11 
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PLANEJAMENTO DOS TRABALHOS 

ACEITAçAO DO TRABALHO 

• Os trabaihos foram obtidos através de processo Iicitatório, na 
modalidade Disperisa de Licitaço. 
o Objeto do contrato e a auditoria das Demonstraçöes Contábeis do 

exerciclo encerrado em 31/12/2017. 

• Antes da assinatura do contrato, os auditores avaliaram a estrutura 
da entidade: 
• Ramo de atividade 
• Estrutura societária 
• Antecedentes operacionais 
• Capaddade dos dirigentes da entidacle 

• Avaliamos os aspectos de ética dos auditores e rio detectamos 
nenhuma infraçâo ética dos auditores. 

• Avaliamos, junto corn a entidade, Os aspectos de independéncia dos 

auditores e da firma em relaçäo a entidade. No detectamos nenhuma 

infraço a independência dos auditores. 

V Avaliamos a experiência dos auditores e constatamos que tanto Os 

sócios da firma quanta o restante da equipe escoihida para o trabaiho 
jà possuem experiência em outras entidades de ramo, inclusive na 
própria CODEPLAN em exercIcios anteriores. Nos trabalhos relativos 
ao exercicio de 2017 foram alocados Os sOcios da firma. 

/ Em virtude de a contrataço da auditoria ter ocorrida somerite no mês 
de fevereiro de 2018, será ernitido urn relatório circunstanciado 
compreendendo as atividades totals do exercIcio de 2017. 

V Em virtucle de a CODEPLAN no ter tido suas Demonstracôes 
Contábeis do exercicio de 2016 submetidas a auditoria independente, 

o RelatOrio dos Auditores (antigo Parecer) será emitido com abstenço 
de opinio. 

Relatório Controles Internos - CODEPLAN - 31/12/2017 	 Página 2 
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ANALXSE DE RISCO 

Avaliamos a risco global da auditoria, analisando Os seguintes aspectos: 

• Sistema contâbil; 
• Cälculos camplexos; 
• Sistema de remuneraçâo dos principals executivos; 
• Sistema de Controles Internos; 
• RelatOrios de auditoria de exercicios anterlores; 
• Riscos Inerentes ao negócio; 
• Riscos de que Os controles internos näo estejam preparados para 

detectar distorçôes; 
• Riscos de que as controles internos existirem, mas nào sejam 

capazes de detectar distorçöes; 
• Efetuarnos testes contábeis globais sobre os saldos das principais 

contas do balancete; 
• Desenvolvemos, corn as informaçôes obtidas, uma matriz de risco 

que seja capaz de evidenciar 0 percentual de risco que as auditores 
estejam dispostos a assumir. Foram determinadas as principals 
reas de risco, coma a seguir: 

Tipo de Risco 
[ 	

0 qua significa? irontuacao deIICO  

RISCO DO NEGOC!O 
Rio negocia - Risco que a audoña esteja disposta 

68% baixo 
a assurmr, quanto a Insegurança do negocio 
Risco ";,old. a atividade - E 0 risco que a auditoda 

RISCO INERENTE esteja disposta a assumir, nerents a qualquer negOcio 20% alto 
que pode ter problema  
Risco de confrolo i,terno - C o dsco que a audoria 

RISCO DE CONTROLE 
esteja disposta a assumir, do quo 0 desenho do 

18°! alto 
sistema de controle interno Whofaihas e qua não 
possa detectar distorçao  

Rio de detecçao - 	 0 dsco qua a audiloila esteja 
disposta a assumir, considerando de quo embora a 

RISCO DE DETEGçA0 desenho de controle interim esteja Integra, ha o dsco 18% alto 
de qua alguem possa budaresse controle, cam 
dificutdade pam deteccao  

Risco global do auditoria (risco mit)- E a media 
RJSCO GLOBAL PE AUDITORIA poderada do risco quo a auditoria esteja disposta a 31% alto 

assumir 

'1 
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Companhia de Planejamento do Distrito Federal - CODEPLAN, instituida 
pela alinea "c" do art. 15 da Lei no 4.545, de 10 de dezembro de 1964, e 
constitulda por escritura Póblica, de 5 de dezembro de 1966, publicada 
no Diário Oficial da Uniâo, de 26 de dezernbro de 1966, é empresa 
püblica de direito privado, sob a forma de sociedade por açöes, regida 
pela Lei no 6.404, de 15 de dezembro de 1976 e integra a administraço 
indireta do Distrito Federal na forma da Lei n.° 4.545, de 10 de 
dezembro de 1964, art. 3 0 , inciso II §1 0  e 2 0 , vinculando-se a 
Secretaria de Estado de Planejamento e Orçamento - SEPLAN, na forma 
do disposto no Decreto fl. 0  32.716, de 1 0  de janeiro de 2011. 

Fomos contratados para executar a auditoria das Demonstracöes 
Contábeis de 2017 sornente no dia 26 de fevereiro de 2018, corn prazo 
exIguo para executar o trabaiho e por essa razo: 
1. Nâo efetuamos 0 envio da confirmaço de saldos a terceiros, 

fornecedores. Entretanto, utilizamos procedimentos alternativos para 
validar o valor do saldo dos principais fornecedores, corn seleço 
estatistica da massa de teste. 

2. Nâo efetuamos o envio da conflrmaçäo dos saldos bancários 
diretamente corn as bancos onde a companhia mantérn contas 
correntes e de aplicaçöes. Também nesse caso utilizarnos 

procedimentos alternativos em 100 0!o das contas. 

3. Utilizarnos o relatôrio emitido pela area JurIdica da companhia para 
avaliar as possiveis contingéncias que foram registradas pela 

contabilidade. 

'4 
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CONTROLE INTERNO 

Coultatamos que a companhia possula, em 31/12/2017, Indice de 
Iiquidez corrente abaixo de "1". 

2017' 20161. 

Ativo CUtulante 22.939.283 12.216.393 
Passivo Circulante 28.003.4141 19.869.729 
Liguidez corrente 1 	0 ,821 O,61 

o principal reflexo dessa distorçâo 4 o 
indicativo de que a companhia no é capaz de 
liquidar suas obrigaçöes de curto prazo corn os 
recursos que tinha naquela data. 

Recomendamos que a companhia busque utilizar seus recursos 
humanos para desenvolver outras atividades que 
possam gerar receitas ordinàrias, negociando corn 
0 GDF a assunçäo de novas obrigaçöes que 
possam absorver a mao de obra de seu pessoal e 
gerar receitas para a companhia. 

Contatamos que a companhia dispende mais de 72% de sua receita so 
para pagamento de despesas corn pessoal próprio 
e seus respectivos encargos sociais. Importante 
pontuar que a companhia, por suas funçöes 

atuals é mais próxima de uma autarquia que de 
uma companhia. 
0 principal reflexo dessa distorçào e 0 risco de 
possiveis questionamentos do Tribunal de Contas 
do Distrito Federal para cumprimento do disposto 
na Lei Complementar no 101/2000. 

Recomendamos que a administraço da companhia faça gestOes junto 

ao GDF para agregar atividades na companhia 

que possam gerar receitas ou que proceda a uma 
real reduçâo de despesas. 

ReJatório Controles Internos - CODEPLAN - 31/12/2017 	 Página 5 
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Contatamos que a companhia, a despeito de que não tern receita 
própria, gerou em 2017, lucro sujeito a tributaço 
do IRPJ e CSLL. 
0 principal reflexo dessa distorçâo é 0 

contingenciarnento de valores a serem recolhidos 
ao Tesouro Federal sobre urn "lucro ficticlo". 

Recomendamos que a adrninistraço da companhia determine que, 
pela lei 6.404/76, todas as despesas da 
companhia, inclusive as eventuais contingências, 
sejam tempestivamente provisionadas, evitando a 
geraço desse tipo de lucro tributável. 

Contatamos que a area juridica da companhia rebaixou, no decorrer do 
exercicio de 2017, as provisôes para 
contingéndas, no valor de R$ 32.596.699,02, no 
momento em que existe urn risco de que a 
companhia possa vir a sofrer uma grande 
quantidade de processos trabaihistas, caso tenha 
que vir a reduzir suas atividades e desligar 
ernpregados. Em virtude do rebaixamento das 

contingências feito pela 	area juridica, a 
companhia acabou por gerar urn lucro fictido. 

o principal reflexo dessa distorço é a geraçâo 
de lucros em operaçöes que não sejam 
operacionais, corn a consequente distorão na 
leitura das Demonstraçôes Contébeis. 

Recomendamos que a area juridica da companhia utilize critérios mais 
conservadores na análise das contingências e que 
esse procedimento seja feito em consonância corn 
a opiniâo da DIRAF, evitando a ocorréncia de 
riscos desnecessârios para a companhia. 

Relatôrio Controles Internos — CODEPLAN — 31j12/2017 	 Pagina 6 
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Contatamos que a companhia utiliza urn aplicativo pare a contabilidade 

determinado pelo GDF, que fol desenhado 
especificarnente pare empresas sujeitas a Lei no 
4.320/64 e tern dificuldades na geraçâo da 
contabilidade no padro da Lei no 6.404/76 que, 
estatutariamente, rege a cornpanhia. 
A utilizaçäo do aplicativo se deve a necessidacie 
de consoIidaço da campanhia na contabilidade 
do GDF. 
o principal reflexo dessa distorço é o excesso 
de trabalbo manual para confecço das 

Demonstraçôes Contábeis pare conipanhias 
sujeitas a Lei no 6.404176. 

Recomendamos que a adrniriistraçào da cornpanhia solicite ao 

fornecedor do aplicativo que faça as adequaçôes 
necessàrias para que o mesmo posse ser utilizado 
eficientemente pela companhia. 

OUTRAS INFORMAçôES 

Analisamos os processos de compras, por amostragem e nâo detectamos 
irregularidades que rnereçam ser pontuadas. 

Também analisamos a foiha de pagamento dos empregados, também por 
arnostragern e näo detectamos irregularidades Clue mereçam ser 
pontuadas. 

E o nosso Relatório. 

Ribeirão Preto (SP), 01 dymarço de 2018. 

./) 

AGUTAR FERES Audito/es Independentes S/S — EPP 
CRC2SP022486/O-4 	CVM - 9555 

Tanagildo Agular Feres, PhD 
Conti dor - CRC1SP 067138/0-0 
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Ribeirâo Preto (SP), 01 de marco de 2018. 

A 

Companhia de Planejamento do Distrito Federal 
Brasilia (DF) 

At. Sr. LUCIO REMIJZAT RENNÔ JUNIOR - MD Presidente 

Ref. Auditoria das Demonstraçôes Contâbeis em 31/12/2017. 

Prezado Senhor, 

Em anexo estamos passando as suas nios 0 flOSSO relatório da 
Auditoria das DemonstraçOes Contábeis do exercicio encerrado em 
31/12/2017. 

Alertamos a V. Sa  que Os trabaihos de análise foram feitos por 
amostragem e, dessarte, esse relatório nâo é urn atestado de 
inexisténcia de outras distorçöes causadas por erros e ou fraudes. 
D'outra parte, lembramos a V. Sa que 0 presente relatOrio no deve 
ser utilizado para outros fins que no sejam gerenclais. 

Sendo so 0 que 0 momento se nos apresenta, aproveitamos a 
oportunidade Para renovar nossos protestos de alta consideraço. 

Atenciosamente 
/77/ 
a'  

AGUIAR FERES Auditores4ndependentes S/S 
CRC-2SP 022486/0-4 	CVM - 9555 

Tanagildo Agular Fetes 
Contador - CRC1SP 067138/0 "5" DP 
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REL.ATORXO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOME AS 
DEMONSTRAçÔES CONTABEIS 

Aos acionistas e gestores da 
Companhia de Planejarnento do Distrito Federal - CODEPLAN 
70.620-80 Brasilia (DE) 

Abstenção de opinião 
Fomos contratados para examinar as demonstraçöes contábeis da 
Companhia de Planejamento do Distrito Federal - CODEPLAN, que 
compreeridem a balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2017, e 
as respectivas dernonstraçöes do resultado, do resultado abrangente, 
das mutaçöes do patrimônio liquido e dos fluxos de caixa para 0 
exercIcio undo nessa data, bern coma as correspondentes notas 
explicativas, incluindo 0 resumo das principals poilticas contábeis. 
Nâo expressamos uma opinio sobre as demonstraçOes cantábeis da 
Companhia, pois, devido a relevância do assunto descrito na seçâo a 
seguir intitulada "Base pan abstençäo de opinião", nào (105 101 
possivel obter evidéncia de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opiniâo de auditoria sabre essas demonstraçôes 
contãbeis. 

Base para abstençäo de opiniao 
Fomos nomeados auditores da Companhia de Planejamento do 
Distrito Federal - CODEPLAN somente em 26/02/2018, portanto, após 
31 de dezernbro de 2017. 
As Demonstraçôes Contábeis da Companhia referentes aos exercicios 
anteriores a 2017 não foram auditadas por nenhum auditor 
iridependente e no nos foi possIvel validar as saldos iniciats das 
contas patrimoniais do exerciclo de 2017, a que corresponde ao saldo 
final do exercicio de 2016 e, dessa forma, nos abstemos de opinar 
sobre as DemonstraçOes Contábeis. 

Principals assuntos de auditoria 
Principals assuntos de auditoria säo aqueles que, em nosso 
julgarnento profissional, foram Os mais significativos em nossa 
auditoria do exercIcio corrente. Esses assuntos foram tratados no 
contexto de nossa auditoria das dernonstraçöes contábeis como urn 
todo e na formaçao de nossa opiniao sobre essas dernonstraçOes 
contábeis e, portanto, não expressamos uma opiniäo separada sobre 
esses assuntos. 
1. A companhia no sujeitou suas Demonstraçäes Contãbeis a 

auditoria independente nos iltimos anos, inclusive e, sobretudo 
aquelas encerradas em 31/12/2016; 
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2. A companhia nâo tern geraço própria de receita e é alirnentada, 
financeirarnente, pelo Governo do Distrito Federal, através de 
repasses para despesas e investimentos. 

3. No exerciclo de 2017 a companhia gerou receitas provenientes de 
reversão de provisöes e de perdas, no valor de R$ 32596.699,02. 

4. A companhia perdeu, ao longo dos ültirnos anos, sua principal 
forte de geraço de receitas, que era a prestação de serviços 
centralizados de Informâtica para Os vários órgos e empresas do 
GDF. Atualrnente a companhia tern como funçöes a prestaçào de 
serviços de administraço do "call center" (terceirizado) e 
prestagâo de informaçöes estatisticas para o GDF. Esse serviço de 
inforrnaçOes estatIsticas poderia ser comprado de outras entidades 
páblicas, tais como IBGE, FGV ou FIPE, por urn valor 
substancialmente menor que o custo gerado por pessoal próprio. 

S. A cornpanhia possui 388 empregados cuja maioria cuida 
especiuicamente de "automanutençäo", sem que haja, 
efetivamente, uma "funçäo fim" nas suas atividades. 

Responsabilidades da administraçâo e da 
governança petas demonstraçöes contábeis 
A administração a responsável pela elaboraçâo e adequada 
apresentaçâo das dernonstraçöes contâbeis de acordo corn as 
práticas conthbeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que 
ela determinou corno necessârios para perrnitir a elaboraçäo de 
dernonstraçôes contâbeis livres de distorçâo relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. 
Na elaboraçâo das demonstraçöes contâbeis, a administração é 
responsável pela avaliaço da capacidade de a companhia continuar 
operando, divuigando, quando aplicvel, os assuntos relaciortados 
corn a sua continuidade operacional e 0 USO dessa base contábil na 
elaboraçâo das dernonstraçöes contábeis, a no ser que a 
admiriistraçâo pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas 
operaçôes, ou nâo tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operaçôes. 
Os responsáveis pela governança da Companhia so aqueles corn 
responsabilidade pela superviso do processo de elaboraçào das 
demonstraçöes contábeis. 

Responsabilidades do auditor independente 
pela auditoria das demonstraçöes contábeis 
Nossa responsabilidade é a de conduzir uma auditoria das 
demonstraçôes contäbeis da Companhia de acordo corn as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e a de emitir urn relatório de auditoria. 
Contudo, devido ao assunto descrito na seçâo intitulada "Base para 
abstenção de opinião", nào nos fol possivel obter evidéncia de 
auditoria apropriada e suficiente para fundarnentar nossa opiniâo de 
auditoria sobre essas demonstraçöes contábeis. 
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Somos independentes em reIaço a Companhia, de acordo corn os 
principios éticos retevantes previstos no Código de Etica Profissional 
do Contadar e nas norrnas profissionais ernitidas pelo Conseiho 
Federal de Contabilidade e cumprirnos corn as dernais 
responsabilidades éticas de acordo corn essas normas. 

Ribeiro Preto (SP), 2841e  fevreiro de 2018. 

AGUIAR FERES Audito es'Independentes S/S 
CRC-2SP0224$/0-4 CVM - 9555 

Tanagildo Agular Feres 
Contador - CRC15P067138/0-0 "S" DF 
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